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RELATORIO FINAL DE CUMPRIMENTO DO OBJETO

Exercício: Janeiro a Dezembro de 2022 Número do Processo: 194.14112017

Setor: SERVIÇO ESPECIALIZADO EI\4 ABORDAGEI\4 SOCIAL SEAS

Número Chamamento Público: 0612017

Órgão Concedente:

l. ldentiÍicação

Nome da Entidade proponente: CENTRO REF. DE REGISTROS E ATENÇÃO AOS TMAUS TRATOS NA INFÂNCIA-CRAN4l

ProteçãoSocial: ( )Básica ( X )Especial del\4ediaComplexidade( )ProteçãoSocial deAltaComplexidade

Nome clo Serviço/ Projeto: SEAS - SERVIÇO ESPECIALIZADO EIV ABORDAGEIV SOCIAL

Lc ru locais de Funcionamento do Projeto: Piracicaba/SP

Ii4etã/Capacidade de Atendimento: 1 60

Público Alvo: CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Email: seascoordenacao@cramipiracicaba.org.br Telefone: (19)3422-9943

Técnico Responsável:LlGlA VERDI ANGELOCCI

Presidente da lnstituição:tr/lARClA TERESA NEGRI

Quantidade de usuários atendidos: 67

Número de Desligamentos: 0

I

Objetivo Geral: (Descrever conforme plano de trabalho)Ofertar de forma continuada e programada com a finalidade.de assegurar
trabalho social de'abordagem e busca atiüa que identifique nôs territórios, a incidência de situações de risco pessoal .e social, por violação
de direitos, como: trabalhó infantil, exploraçãô sexual de crianças e adolesÇentes, situação de rua, uso abusivo de álcool e outras drogas,
buscando resolução das necessidadàs imêdiatas e promovei a inserção na rede de serviços socioassistenciais e das demais políticas
públicas na perspectiva da garantia de direitos.

\ U
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Justificar se o número de usuários atendidos for diferente do nÚmero previsto:

O Projeto do SEAS iniciou em março de 2022 com apenas 3 ed_ucadores devido ao período de contratação de funcionários, além dos
pedidós de clesligamento, não sendó possÍvel atingir a meta no referido mês. Nos meses de novembro e dezembro houve um aumento da
àemanda dos càsos de saúde mental com o públrco adulto, assim como a necessidade do transporte do SEAS, desta forma ocorreu a

diminuição no número de abordagens sociais.

Quantidade de atendimentos realizados: 162 em2022

Analise o grau de participação dos usuários e famílias, nas várias etapas dos serviços/projetos.

O SEAS ofertou atividades lúdicas e recreativas nos espaços das ruas como forma de estabelecer vínculo e identiÍicar as crianÇas e

adolescentes em situação de trabalho infantil. Também ocorieu a participação de adolescentes na semana de combate ao álcool e outras
drogas do COI\4AD, sêndo possível divulgar o trabalho do SEAS para as escolas prese.ntes. O SEAS também participou de ações
comiunitárias nos CRAS junto aos serviços §ocioassistenciais e intersetoriais do município, além da oÍerta de atividades lúdicas como forma
de refletir a temática do trabalho infantil com as crianÇas, adolescentes e suas familias.

Este serviço fezoufaz parte de alguma rede?

SIN4

(re como um conjunto de relações, regulares, entre pessoas e/ou lnstituições, que visam objetivos comuns de interesse social).
Ca -- a resposta seja sim, descreva como tem se efetivado:

Os serviços acessados Íoram: l\,4inistério Público, SEAI\4E, Conselho Tutelar, CRAS, CREAS, Conselhos Tutelares de outros municípios,
Serviços-de Acolhimento, sendo realizado a elaboração de notificação do trabalho infantil e relatorios. Também fotam elaborados relatorios
para ô Poder Judiciário conforme solicitação e realizado reuniões com o [\4inisterio Público.para que o trabalho de abordagem. pudesse
ocorrer de forma mais articulada junto aos Conselhos Tutelares, além de participações de reuniões de rede com diversos serviços da rede

Considerando os objetivos do Projeto, quais foram os principais resultados alcançados no período de execução?

Mês de
Referência

FEVt2022

Objetivos Específicos :

Atividades Desenvolvidas:
O Projeto iniciou em março de 2022

Janeiro à N/arço

L

No primeiro trimestre de 2022, a
equipe do Serviço Especializado em
Abordagem Social -SEAS manteve
suas atividades de busca ativa e
averiguação de denúncias de
crianças e adolescentes em situação
de trabalho infantil e mendicância
nas ruas e em espaços públicos.
Foram intensificadas as buscas
ativas nos principais semáforos da
cidade com maior tráfego de
veiculos, além de praças e varejÕes
nos seus respectivos dias de
funcionamento, sendo ofeftado as
crianças e adolescentes abordadas,
escuta qualificada e diálogo para a
criação de vÍnculo e identiÍicação do
usuário, além de orientaçôes
condizentes com cada faixa etária.
Através do Fluxo de Ações de
Combate ao Trabalho lnfantil
estabelecido no rnunicípio, foram
enviados relatórios e instrumental de
notificação ao DPSE com cópia para
o Conselho Tutelar.
Foi identificado um aumento das
abordagens de crianças de origem
venezuelana na companhia dos
responsáveis, sendo realizado o
trabalho de orientação quanto as
consequências e prejuízos da
exploração do trabalho infantil na
vida das crianças. Foi possível
classiÍicar os responsáveis como
trecheiros, pols todos os abordados

A maior dificuldade se mantém nos
casos onde crianças e adolescentes
ao perceberam a presença da
equipe se evadem do local ou
quando não fornecem dados
mínimos e fidedignos, dificultando o
registro de abordagens, possíveis
contatos e encaminhamentos aos
serviços do Sistema de Garantia de
Direitos. Esta situação ocorre devido
a associação do trabalho do SEAS
com o do Conselho Tutelar, porém
sempre que possível e de acordo
com a cada faixa etária, os
abordados são esclarecidos quanto
ao trabalho de orientaÇão do serviço.
Outro ponto que é importante
ressaltar é o quanto a população
perpetua o ciclo do trabalho infantil,
visto a falta de informação ou
resistência em compreender os
riscos e danos e gerados.

Avaliamos a necessidade de
organização de reuniões de rede,
tanto para discussão de casos dessa
população como para refletir e
pensar em novas estratégias de
atuação, não apenas da rede
socioassistencial, pois, trata-se de
uma problemática que envolve
outras polÍticas, sendo necessário
grande mobilização intersetorial para
efetivamente garantir os direitos
báslcos dessas crianças e
adolescentes e não apenas tirá-los
das ruas de forma paliativa.
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I Foi dado continuidade nas atividades
de busca ativa e averiguação de
oenunctas de cnanÇas e
adolescentes em siiuação de
trabalho inÍantil e mendicância, tanto
nas ruqs como em espaços públicos.
lntensificou- se as buicás aiivas nos
semáforos da cidade com maior
tráfego de veÍculos, além dos
vare1oes nos seus respectivos dias
de funcionamento. Coino íorma de
criar e fortalecer os vínculos de
confiança com as crianças e
adolescentes abordada-s, a equipe
do SEAS tem realizado atividáde
lúdicas, além de orientações
pertinentes de acordo cóm as faixas
etárias identificadas e oferta de
escuta qualificada. Através do Fluxo
de Ações de Combate ao Trabalho
lnfantil estabelecido no município,
foram enviados relatórios e
instrumental de notificação ao DpSE
com cópia para os Conóelhos
Tutelares. Foi identificado um
aumento de denúncias e de
abordagens sociais de crianças de
ongem venezuelana e da cultura
cigana, na companhia clos
responsáveis, sendo realizado o
trabalho de orientação quanto as
Çonsequenctas e prejuizos da
exploração do trabalho infantil na
vida e desenvolvimento clas
crianças. Salientamos que os locais
onde Íoram identificados crianças e
adolescentes em situaÇão de
trabalho infantil e men«iicância estão
sendo monitorados com maior
frequência pela equipe. A equipe do
SEAS também tem realizadó
orientaçÕes aos comércios próximos
às abordagens sociais e trabalhado
de forma articulada iunto ao
Conselho Tutelar qúando identificado
crianças abaixo de 12 anos de idade
para notificação dos responsáveis.
Reíerente ao dia 1B de maio e 12 dejunho foram desenvolvidas
atividades lúdicas nas ruas e
reflexÕes acerca dos temas do
trabalho infantil e exploração sexual
com os atendidos, atividades estas
que contribuíram para o
Íortalecimento de'vínculo dos

A maior dificuldade se mantém nos
casos on.de crianças e adolescentes
ao perceberam a presença da
equrpe se evadem do local ou
quando não fornecem os dados
mÍnimos e fidediqnos oara
identificação doiusuários e suas
famílias, diÍicultando o registro de
abordagens, possíveis co-ntatos e
encamínhamentos aos servicos do
Sistema de Garantia de Direitos.
Esta situação ocorre devido a
associação do trabalho do SEAS
com o do Conselho Tutelar, porém
sempre que possível e de acordo
com a cada faixa etária, os
abordados são esclarecidos quanto
ao trabalho de orientação do êerviço
Outro ponto que é importante
ressaltar é o quanto a população
perpetua o ciclo do trabalho infantil,
vislo a falta de informaÇão ou
resistência em compreénder os
nsÇos e danos gerados.

Avalia-se a necessidade do aumento
das reuniôes de rede
(socioassistencial e intersetorial)
para discussão de casos para niaior
eÍetividade nas ações, além da
oferta de espaço para reflexão e
construção de estratégias de
atuaçao.

I

Julho à Setembro No terceiro trimestre foi dado
continuidade no atendimento de
denúncias de crianÇas e
adolescentes em siiuação de
trabalho infantil e mendicância,
assim como realizado a notificação e
elaboração de relatórios de acoido
com o Fluxo de Ações de Combate
ao lrabalho lnfantil, além de

A dificuldade na identificação e o
aumento das famílias de órigem
crgana e venezuelana com õrianÇas
em situação de mendicância
permanece neste trimestre. Outro
ponto a citar é a não participação
dos Conselhos Tutelares nas
solicitações de ações articuladas, o
que dificulta a possibilidade de

Avalia-se a necessidade de novos
encontros junto aos Conselhos
Tutelares como forma de refletir e
assumir as responsabilidades de
cada serviço que trabalha com a
proteção e garantia de direitos de
crianças e adolescentes, assim
como expandir a discussão para
outros serviços da rede para
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possuíam como destino a çidade de
lVlaringá-PR.
Salientamos que os locais onde
foram identificados crianças e
adolescentes em situaÇão de
trabalho infantil e mendicância estâo
sendo monitorados com maior
lequência pela equipe.

Abril à Junho
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notificação ao Cerest visto a
identificação de adolescentes
realizando atividades dentro de
estabelecimentos comerciais. Diante
à diÍiculdade de acesso e
identificação de mulheres de origem
cigana corn crianças em situação de
mendicância, Íoram realizadas
reuniões junto ao Conselho Tutelar,
DPSE e Proteção Social Básica para
reflexões sobre a cultura, além de
elaboração de estratégias de
atuação. Também foi realizado o
trabalho de divulgação através de
panfletagem nos pontos com maior
Íluxo de crianças e adolescentes em
situações de risco por violação de
direitos. As tentativas de fortalecer
os vínculos de conÍiança através da
oferta de atividades lúdicas
permaneceram, assim como a oferta
de escuta qualificada para as
crianças e adolescentes. Outro ponto
a citar é a participação do SEAS em
reuniões de rede, capacitação do
Programa de Erradicação do
Trabalho Infantil e nas reuniÕes
mensais da COIVPETI, Ao total o
SEAS percorreu 11 regiões do
município, que incluem os varejôes
nos respectivos dias de
funcionamento nos períodos manhã,
tarde e noite.

assegurar a proteção integral das
crianças e adolescentes. As evasÕes
durante a abordagens sociais
permanecem devido as crianças
conÍundirem o trabalho do SEAS
com o do Conselho Tutelar,
entretanto, sempre que possível são
orientadas sobre os riscos e
preju ízos envolvendo trabalho
infantil.

contribuÍrem na construção de novas
estratégias de atuação.

,s

Outubro à Dezembro Além do monitoramento dos locais
com maior incidência de trabalho
infantil e busca ativa nos varejões
nos seus respectivos dias de
Íuncionamento, intensificou-se o
atendimento de denúncias de
crianças e adolescentes nos
semáforos da cidade.
Foi identificado o aumento do
trabalho infantil em avenidas e ruas
com maior movimento de veículos,
sendo realizadas novas açÕes de
panfletagem para a sensibilização e
conscientização da população e
comércio local, assim como a
aproximação gradativa com as
crianças e adolescentes para o
estabelecimento de vínculo e
identificação. Como estratégia de
aproximação, a equipe de
abordagem social tem divulgado
algumas açôes de cultura e esporte
que ocorrem nos territórios de
origem dos abordados como Íorma
de Íortalecer a relação de
pertencimento deles com a
comunidade. As notificações e envio
de relatórios permanecem sendo
enviadas ao DPSE com cópia ao
Conselho Tutelar, conÍorme o Fluxo
de AçÕes de Combate ao Trabalho
lnfantil.
Como forma de ampliar o
conhecimento do trabalho do SEAS,
ocorreram participaçÕes da equipe
em açÕes comunitárias junto aos
serviços socioassistencíais e
intersetoriais do municÍpio, além da
oÍerta de atividades lúdicas como
forma de refletir a temática do
trabalho infantil com as crianças e
adolescentes presentes.
O SEAS tem trabalhado de forma
mais articulada junto aos Conselhos

Percebemos o aumento de
denúncias de crianças e
adolescentes em situação de
trabalho infantil vindas de
profissionais da rede de proteção,
que acabam por transferir a
responsabilidade de intervenção
unicamente ao SEAS, o que gera
uma sobrecarga nos profissionais
que atendem diversas demandas,
além de impedir que a intervenção
ocorra de forma imediata,
principalmente nos casos de
crianças menores de '12 anos. Outro
ponto a citar é a não contribuição
dos Conselhos Tutelares nos casos
de crianças menores de 12 anos
identificadas em situação de risco,
descumprindo assim o acordo
estabelecido junto ao I\4inistério
Público de atuação conjunta.
As evasões de crianças e
adolescentes no momento da
abordagem permanecem Írequentes,
entretanto a equipe tem utilizado de
diversas estratégias para que a
identificação ocorra e assim sejam
realizados os procedimentos
pertinentes.
Salientamos também a situação de
povos ciganos e refugiados
venezuelanos, que insistem em
manter Çrianças em situação de
trabalho infantil e se reÇusam a
informar os dados pessoais e
receber as orientaçÕes pertinentes.
Referente ao sistema informatizado
Genesis não é possÍvel incluir as
crianças identificadas em situação
de trabalho infantil sem que haja
informação do responsável, seirdo
necessário cadastra-las com idade
superior a 18 anos para que os
registros de abordagens sociais

Perçebe-se a necessidade de oferta
de espaços para discussão e
reflexão sobre a exploração do
trabalho infantil de migrantes e
refugiados com o intuito de
compreender as políticas públicas de
prevenção e erradicaÇão do trabalho
infantil para esta popúlação. Outro
ponto a citar é a necessidade de
divulgação frequente das
consequências do trabalho inÍantil
para conscienlizaçáo da população e
açÕes de divulgação sobre o
trabalho inÍantil junto aos demais
serviços da rede como forma de
atingir os espaços turísticos da
cidade, principalmente aos finais de
semana.
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Tutelares de outros municípios para 
I

a identificação e garantia dos direitos 
I

das crianças e adolescentes que não 
I

residem ém Piracicaba. O trabalho 
I

articulado junto as unidades de 
I

educaÇão iambém tem contribuído
para a identificação de crianças e
adolescentes abordadas. Neste
último trimestre o SEAS participou
de capacitação voltada ao trabalho
infantil, reuniÕes de rede Para
discussões de caso e está
representado na COtt4PETI,_

sejam eÍetuados

X

X

BUSCA ATIVA E

cor\4 os sERVIÇos DA
REDE SOCIOASSISTENCIAL
E INTERSETORIAL

LAÇÃO

XELABORAÇÃO DE
RELATORIOS

X
ELABORAÇÃO E ENTREGA
DE I\4ATERIAIS DE
DIVULGAÇÃO

X
IVIAPEAI\4ENTO DE LOCAIS
COI\4 INCIDÊNCIA DE
TRABALHO INFANTIL

X
I\4ONITORAI\IENTO PE
LOCAIS COM INCIDENCIA
DO PUBLICO ALVO

XPARTICIPACÃO EM
REUNIÕES,PT NEOT

XREGISTRO DIARIO EIVI

SISTET\4A I N FORIVATIZADO
Devido as evasões nem
sempre ocorre a
aproximação de crianças
e adolescentes em
situação de trabalho
infantil

X
TKABALHO DE
FORTALECII\4ENTO DE
ViNCULO

Das atividades no no de trabalho

Total de Registro(s): 9

Análise dos impactos sociais:

Como Íorma de contribuir com a erradicação do trabalho infantil o SEAS utilizou de diversas estratégias para garantir a identificação das

crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil, além do trabalho de fortalecimento de que-o público alvo
comércio referente

pudesse ser

acessado e não evadisse. Também intensificou-se

diariamente

o trabalho de divulgação e ori
a pop,ulação para a

notificados e
moedas e com pra de produtos diversos de

laborados. As escolas tem contribuído na
ndo para o referenciamento dos casos
ASEOS locais com maior incidência

IA VERDI

que ainda não se encontram em
de trabalho infantil monitorados

ientação para a
não doação de
os relatórios e

vÍnculo para
população e

o

aos riscos e

verifi

MARCIA
CPF
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RELATORIO FINAL DE CUMPRIMENTO DO OBJETO

Exercício: Janeiro a Dezembro de 2022 Número do processo: 1g4.141120j7
Setor: SERVIÇO ESPECIALIZADO EtV ABORDAGEIV SOCIAL- SEAS

Núrnero Chanramento Público: 06l21i7
Orgão Concederrte:

l. ldentificação
Nome da Entidade Proponente: cENTRo REF DE REGlsTRos E ATENÇAO AOS IVTAUS TRATOS NA |NFÂNC|A-CRA|\4t
ProteçãoSocial: ( )Básica ( X )Especial del\4ediacomplexidacle( )ProteçãoSocial deAltaComplexidade

Nome clo serviço/ Projeto: SEAS - sERVtÇo ESpECtALIzADo Et\4 ABORDAGEI\4 soclAl
Lo,:61 69 locais de Funcionamento do projeto: piracicattalsp

N. :/Capacidade de Atendimento: i60 )

Público Alvo: ADULTO

Email: seascoordenacao@cramipiracícaba.org.br Telefone: (1g)3422_gg43

Tecnico Responsável:LlclA VERDI ANGELOCCI

Presidente cla Irrstituição:t\4ARClA TERESA NEGRI

objetivo Geral: (Descrever conforme plano de tra-balho)ofertar de forma continuada e programada com a finalidade de assegurartraball-to social de abordagern e busca ativa que identifique nôs territoiiõr,-u in"iáénàiu'ããliiruço"s de risco pessoal e social, por violaçãode direiios, como: trabalho irrfarrtil, exploração sexual oé crianças à ãoóirlst"ni"i, rii;rÉ;';; iua, uso abusivo de álcool e outras drogas,buscando resolução das neçessidadàs imêoiatas e promoveiã-iÀsêiçao ;á iõã;;;.;;iiiàs socioassistenciais e das demais potíticaspúrblicas rra perspectiva da gararrtia de direitos.

Qiantidade de usuários atendidos: 1125

Número de Desligamentos: 0

O)
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Justificar se o nÚmero de usuários atendidos for diferente do número previsto:

o projeto SEAS iniciou em março. de 2O2Z com apenas 3 educadores devido ao perÍodo de contratação dos funcionários, além dos pedidos

c1e desligamento, nào sendo possível atingir a m;iã estabelecida. Referente aos meses de novembro e dezembro de 2022' houve o allmento

cle transportes de usuarios, tanto para acesso uCiãiriçôt socioassistenciais, como o transporte-para auxiliar os serviços de acolhimento,

oi*inriÁãó o periooo de monitoramento das rugiôãi à aê aboroagens sociais. butro ponto- a citar foi o aumento de denÚncias dos casos cie

saúde mental, que demanààrã* á ôrganrzaçaó de outros atore§ da rede para intervençÕes mais efetivas. Ainda se tratando de saúde, o

ÉÊã§ ârlr*t'u 'atrinuiçõàs ôré não ião de iua cômpetência como: carrégar usuários-com clebilidade Íísica para dentro dos serviços e

ãont.oúú "ó, a higiene Éesioat, transportes párá-só'rúçôs de saúde e inte-rvenÇões nos casos psiquiátricos em situação de rua devido a

não contribuição dos serviços de saúde e segurança, entre outros.

Quantidade de atendimentos realizados: 6801 em2022

Ana o grau de participação dos usuários e famílias, nas várias etapas dos serviços/projetos.

O SEAS desenvolveu ativiclades artísticas, lúdicas, culturais, de sociabilidacle tratando temas pertinentes, ao público atendido, tambénr

o*.*uôtp, oficinas junto ao Consultório na Rua e CAPHIV para tratar o tema específico das drogas, atividades estas que contaram con]

un-., Áú,""ro rignificatiüo áe participantes e contrlbuíram não só no desenvolvimento do usuário, maé possibilitou o fortalecimento de vínculo

de corrÍiança õom os profissionais. ReÍerente as famílias, algumas foram acessaclas devido a necessidade de compreensão do historico de

usuários com clemandaã" iulOà mental que estão em sltua[ão de rua e não acessam o serviço de reÍerência, Centro PoP.

Est' ':erviço fezouÍaz parte de alguma rede?

SIN4

{rede como um conjunto de relações, regulares, entre pessoas e/ou lnstituições, que visam objetivos comuns de interesse social).
baso a resposta seja sim, descreva como tem se efetivado:

os serviços acessados foram: Centro POP, CAPS Bela Vista, CAPS AD, CRAS, CRAS, Peiotão Ambiental, Prontos Socorros, Servi.ços de

Ã.olÀi111ànio, Guarda ciull, sÁúÜ-alem de serviços de outros municípios, sendo realizado registros d_as informações no sistema
iniormatizado Genesis, assiú como realizaclo a elabôração relatórios técniios conforme demanda e participaçÕes em reuniões de rede para

drscussões de caso.

Considerando os objetivos do Projeto, quais foram os principais resultados alcançados no período de execttção?

Nenhum texto de análise, avaliação ou dificuldade foi o em2022

Destaca-se a importatrte da
continuidade das reuniões periodicas
com os serviços que atendam a
população em situação de Tua conr a
participação do DPSE, Para
discussão e reflexão dos casos
acerca da política da populaçáo de
rua em geral. Também se faz
necessário a continuidade da
reestruturação do Centro POP.

No primeiro trimestre de 2022 a
equipe do Serviço Especializado em
Abordagem Social -SEAS manteve
suas atividades de busca ativa,
averiguaçáo cle denúncias,
realização de transportes de
usuários para os serviços
socioassistenciais e de saÚde do
municipio, além de monitorar os
locais de incidência de situações
envolvendo pessoas em situaçáo de
rua e que utilizanr os espaços da rua
como forma de sobre de
sobrevivência e em outros esPaÇos
públicos.
No que se refere às denúncias
realizadas pelos munícipes através
dos telefones fixos e rnóveis do
serviço e 156, foranr efetivadas
abordagens para a identificação dos
usuários, assim como aÇões de
sensibilização para divulgação do
trabalho realizado, buscando
promover o acesso desta população
à rede de serviços socioassistenciais
e das demais políticas públicas na
perspectiva da garantia de direitos.
As abordagens sociais variararn de
acordo com o número de
educadores em cada percurso a pé e
enr veículo, seguindo as escalas de
folgas. A escuta qualificada foi a
principal ferramenta utilizada pela
equipe para a construção de vínculo
e confiança com a população que se

I encontra em situação de rua, conro

Uma dificuldade a ser citada é a
demanda de acolhimento de
usuários que recebem altas médicas
das unidades de saúde, pois muitas
vezes, devido ao horário noturno ou
finais de semana, não é possÍvel
realizar uma articulação prévia com
os serviços para receber o usuário.
Outro fator a ser citado são as altas
médicas que não respeitam a
condição do usuário, visto que em
diversas situações foi identificado
que o usuário ainda apresentava
demandas de cuidado com a saúde.
Cabe citar também a situação dos
usuários que apresentam demandas
de saúde mental grave, em surto ou
não, impedindo uma ação efetiva da
equipe, pois muitos não apresentam
condições de tomar as ações
necessárias, mesmo que orientados
pela equipe a procurar os serviços
de saúde. Nessas situaÇões é
acionado o Consultório na Rua, que
reforça o trabalho de orientação do
acesso desta populaÇão à rede de
saúde e intersetorial em busca do
cuidado. Quando necessário o
SAI\4U é acionado, porém apresenta
certa resistência a atender à
solicitação dos chamados. Também
se limita a atuação desta equipe nos
casos de uso abusivo de álcool e
outras drogas, visto que os usuários
apresentam resistência e
agressividade com a aproximação da

lmpresso cm 04 dc janeiro de 2423 14.?2.14 www.jcsistcnras.com - (1 4)352i1-7520 Página 2 dc 7

er
f**f §\f

Janeiro à L4arço

(-_



:. :i

drd'%d"&f*^é§L-{

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRACICABA
SERVrÇO ESPECIALIZADO EIV ABORDAGEÍ\I SOCIAL SEAS

RUA ROBERTO IVIANGE, 275 - PIRACICAMIRIIM - PIRACICABA. SP

, CEP:'13.400-000Fone:(19)3422-9943

seascoordenacao@cramipiraci.cãba.org.br

equipe, impossibilitando desta forma
qualquer orientação pertinente. O
Consultório na Rua mesmo que
acionado pouco pode fazer nesses
casos. Para resolução destas
questões avalia-se a necessidade de
pactuação articulada entre as
polÍticas lntersetoriais e não apenas
entre os Serviços ou entre
proÍissionais, como forma de
contribuir para que as Pessoas em
situação de rua tenham seus direitos
garantidos.
Por fim, salientamos a dificuldade de
entendimento da população em
relação a atuação do SEAS, Pois
muitas vezes se conÍunde o trabalho
de acolhida, orientação e
encaminhamentos com ações
higienistas, com foco apenas na
reiirada de indivíduos do local. Para
tal a equipe sempre orienta a
população do real objetivo do
trabalho.

Íorma de atender, acomPanhar e
mediar o acesso destes usuários a
rede de proteção social. Também
foram realizadas atividades internas
de inserção de dados das
abordagens no sistema eletrÔnico
utilizado pelos serviços
socioassistenciais do municíPio
através dos relatos das escutas e
acÕes realizadas, além da

I etaOoraçao de relatórios conforme
I demanda.
Para além do exposto, o SEAS
percorreu 11 reqiôes que inclLrem os
vareiôes nos respectivos dias de
Íuncíonamento nos periodos manhã.
tarde e noite das 0B:00 as 22:00
durante os dias da semana e das
09:00 as 1B:00 aos finais de
semana.

Destaca-se a importância das
reuniões periódicas com os serviços
que atendam a PoPulação em
situação de rua com a ParticiPação
do DPSE, para discussão e reflexão
dos casos acerca da política da
população em situação de rua em
geral.

8

Abril à Junho No segundo trimestre de 2022 a
equipe do SEAS deu continuidade
nas atividades de busca ativa,
averiguação de denúncias,
realização de transportes de
usuários com demandas específicas
para os serviços da rede, além de
identificar e monitorar os locais de
Incidência de situaçÕes de risco por
violação de direitos, assim como
pessoas que utilizam os esPaços da
rua como forma de sobrevivência e
em outros espaços pÚblicos. Foi
realizada a distribuição de panfletos
informativos na região central com o
objetivo de informar à PoPulação
sobre a rede de serviços
socioassistenciais disponÍveis para

I as pessoas em situação de rua, qual
lé o trabalho do SEAS e como o
público em geral deve proceder. No
que se refere às denúncias
realizadas pelos munícipes através
dos telefones fixos e móveis do
serviço e '1 56, foram efetivadas
abordagens para a identificação dos
usuários, assim como ações
voltadas à divulgação e
sensibilização do trabalho realizado,
buscando promover o acesso desta
população a rede de serviços
soçioassistençiais e das demais
polÍticas públicas na perspectiva de
proteger e garantir os direitos sociais
básicos da população em situação
de rua. As abordagens sociais
ocorreram conforme escala de
itinerário. divididas por territórios. em
percurso a pé e com veÍculo. A

I escuta qualiÍicada [oi a principal
ferramenta utilizada, Çonsiderando a
importância da construção de vínculo
de confiança com a população em
situação de rua, como íorma de
atender, acompanhar e mediar o
acesso destes usuários à rede de
proteção social. Também foram
ofertadas pela equipe do SEAS
atividades artÍsticas, lúdicas,
culturais e de sociabilidade no

e os usuários, promover reflexóes

objetivo
entre os

de
serviços

Centro POP, com o
íortalecer o vínculo

Uma das diÍiculdades identificadas
neste trimestre é o aumento do
consumo de álcool e outras drogas,
oerando o aumento de conflitos entre
ós usuários. Como forma de atender
esta demanda, a equipe
tem trabalhado de forma

trabalho da equipe com o aumento
do horário do transporte da operação
inverno, até as 00:00, além do
trabalho no feriado. Outro ponto a
ser citado é a irregularidade da
frequência da van cedida pela
Prefeitura. que muitas vezes não
aparece para contribuir com o
transporte de usuários, fato este que
gera uma nova sobrecarga à equipe

integrada com o Consultorio na Rua,
abordando frequentemente a
temática das drogas.
Outra dificuldade são os usuários
que apresentam demandas de saÚde
mental grave. em surto ou não, a
equipe nào consegue ter uma ação
efetiva, pois muitos apresentam
dificuldade de compreensão e não
possuem autonomia para aÇessar os
serviços de saúde mental. Nessas
situações é açionado o Consultório
na Rua, que reforça o trabalho de
orientação do acesso desta
população à rede de saúde e
intersetorial em busca do cuidado.

I Quando necessário o SAIVU e
acionado, porém apresenta
resistência para atender à solicitação
dos chamados. Avalia-se a
necessidade de pactuação articulada
entre as políticas lntersetoriais e não
apenas entre os serviços ou entre
profissionais, como forma de garantir
os direitos da população atendida.
Referente ao trabalho desenvolvido
pelo SEAS, percebe-se a dificuldade
de compreensão da populaçáo, visto
que confunde o trabalho de acolhida,
orientação e enÇaminhamentos com
ações higienistas, com foco apenas
na retirada de indivíduos do local.
Para tal a equipe sempre orienta a
população do real objetivo do
trabalho.
Por fim, destaca-se a sobrecarga de

do SEAS
mais
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do SEAS, que acaba atendendo toda
a demanda com um Único transPorte.

usuários para que acessem os
serviÇos. Para além do exPosto, o
SEAS participou da XX Semana
tVunicipal de Políticas sobre Drogas
e contribuiu na organização e
execução de oÍicinas a PoPulação
em situação, tendo como tema
principal o uso de álcool e outras
drogas. Ao total o SEAS Percorreu
11 êgiões do municíPio, que incluem
os vaieioes nos respectivos dias de
funcionãmento nos períodos manhã.
tarde e noite. Devido a oPeração
inverno houve aumento da carga

sobre temas esPecíficos, troca de
exoeriências diversas do cotidiano e
cohstruÇão coletiva de
conhecimento. Foram registrados
diariamente no sistema eletrônico
(Genesis) os relatos das escutas e
àcões reálizadas, ademais a
elaboraÇão de relatorio conÍorme
demanda. Considerando a
"Operação lnverno', que tem Por
obietivo qarantir acolhimento e
pernoite para a poPulação em
situacão de rua, o SEAS se tornou
um fácilitador, conscientizando e
realizando o transporte diário dos

lrorária de trabalho das 08:00 as
00:00 durante os dias da semana e
das 09:00 as 00:00 aos finais de
semana.

t_

As reunióes junto DPSE e os
serviços que atendem a PoPulação
em situação de rua no municíPio tem
contribuÍdo com novas reflexões e
na organização de planos de ação,
sendó de extrema necessidade a
continuidade dos encontros.

t

As diÍiculdades identifiçadas no
terceiro trimestre foi o aumento e
oermanência de trecheiros no
inunicípio. sendo idenl'iticado,
conforme relatos dos usuários, que
eles não atendem aos critérios
estabelecidos para aquisição de
passagens para outros municÍPios,
âlém dã vinculaÇão com o serviço de
acolhimento e usuários do local.
Outro ponto a citar são os trecheiros
que perderam seus documentos e a
OiticútOaOe na realização de boletim
de ocorrência, principalmente no
período noturno e aos Íinais de
semana, estes não conseguem
acessar o serviço de acolhimento
ficando desassistidos até que se
inicie novamente a semana. O
consumo de álcool e outras drogas é
presente principalmente no perÍodo
noturno, o que dificulta a
identificação e diálogo com os
usuários. A falta de vagas e
dificuldade na compreensão nos
critérios adotados para o
acolhimento tem gerado o aumento
de reclamaÇÕes dos usuários, sendo
necessário o trabalho de
sensibilização pelo SEAS para que
aÇessem o serviço de referência
para atendimento técnico. Referente
ao SA[\4U, a equipe ainda enÇontra

pactuação articulada entre as
políticas intersetoriais e não apenas
entre os serviços ou entre
profissionais, como forma de garantir
os direitos da população atendida.

dificuldades com as
atendimento, sendo

solicitaçôes de
necessário a

No terceiro trimestre foram
realizadas ações de divulgação
sobre o trabalho do SEAS através de
oanfletaqem na reoião central e
lerminaiõ de ônibuÉ. Também foram
realizadas discussÕes de casos com
os serviÇos da rede socioassistencial
e intersétorial para reflexões e
encaminhamentos Pertinentes. A
equipe do SEAS possui
representação nos conselhos
COMAD e Comitê POP Rua e
contribui sempre que necessário
com reflexóes e construções de
estratégias para a atuação com a
população em situação de rua.

lComo forma de contribuir com o
Centro POP e fortalecer o vínculo
dos usuários com o espaço, o SEAS
tem organizado e executado oficinas
envolvéndo diversas temáticas de
interesse dos usuários, além de
contribuir na construção de
atividades quinzenais junto ao
Consultório na Rua com as
Temáticas sobre álcool e outras
drogas. Foi dado continuidade no
monitoramento dos locais com maior
incidência de situações de risco por
violação de direitos, assim como
pessôas que utilizam os espaços da
iua como forma de sobrevivência e

lem outros espaços públicos, assim
como o monitoramento de Pontes e
viadutos existentes no municíPio,
averiguação de denúncias,
transporte de usuários com
demandas específicas para os
serviços da assistência e de saúde,
além do trabalho de sensibilização e
transporte de usuários Para a
Operação lnverno. Outro Ponto a
citar foram as participaçÕes do SEAS
em capacitaçÕes voltadas aos

Julho à Setembro

t

L
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proÍissionais que atuam com a
população em situação de rua e
contribuição na divulgação de
campanhas de testes e vacinaçáo
organizadas pelos serviços de saúde
e participaÇão da audiência pública
para discutir sobre o público
atendido. As abordagens sociais
ocorreram conforme escala de
itinerário, divididas por territórios, em
percurso a pé e com veículo. A
escuta qualificada foi a principal
Íerramenta utilizada, considerando a
impo(ância da construção de vÍnculo
de confiança com a população em
situação de rua, como forma de
atender, acompanhar e mediar o
acesso destes usuários à rede de
proteção social. Foram registrados
diariamente no sistema eletrônico
Genesis os relatos das escutas e
açóes realizadas. ademais a
elaboração de relatório conforme
demanda. Ao total o SEAS percorreu
11 regiÕes do municÍpio, que incluem
os varejÕes nos respectivos dias de
funcionamento nos períodos manhã,
tarde e noite.

I

Outubro à Dezembro Foi realizado o trabalho de
abordagem social e busca ativa,
assim como a identiíicação e
monitoramento de locais com
incidência ou concentração de
pessoas em situação de rua, além
de orientações para pessoas que
utilizam os espaÇos da rua çomo
forma de sobrevivência. Também
foram realizados encaminhamentos
de usuários para os serviços
socioassistenciais do município e o
transporte para aqueles com
demandas especÍfiÇas. Nos casos de
usuários com demanda de saúde
mental ocorreram açÕes articuladas
junto ao Consultório na Rua e CAPS.
Como forma de divulgar o trabalho e
contatos teleÍônicos do SEAS íoram
realizadas açÕes de panfletagem na
região norte, mais especificamente
no bairro Santa Terezinha e praças e
ruas da região central. Outra ação
desenvolvida foi o monitoramento de
pontes e viadutos existentes no
municÍpio para identificação de
pessoas em situação de rua. assim
como a oferta e encaminhamentos
para os serviços socioassistenciais e
das demais políticas.
Foram desenvolvidas atividades e
rodas de Çonversa para trabalhar
temas pertinentes para as pessoas
em situação de rua, além do trabalho
junto ao Consultório na Rua e
CAPHIV para abordar o tema
especíÍico das drogas. Em outubro
foi implantado pelo SEAS o Projeto
Horta POP no Centro POP que
contou com o apoio dos atendidos
no plantio e cuidado diário, além da
oferta da alimentação nutritiva com
as hortaliças produzidas.
No que se refere às denúncias via
156 e telefones do SEAS, além de
orientaçoes para as pessoas
identificadas em situação de rua,
foram articuladas ações.1unto a
outras políticas Çom o intuito de dar

Enquanto dificuldade observamos a
não continuidade nas ações
refletidas e estabelecidas em
reuniões com os serviços que
atendem a população em situação
de rua. Outro ponto a citar é o perfil
da pessoa em situação de rua, que
difere de um serviço para outro e
contribui para o aumento de pessoas
em situação de rua. Referente ao
trabalho articulado Çom as demais
políticas também encontramos
dificuldades, pois muitos serviços
atribuem os cuidados com a
população em situação de rua
exclusivamente à assistência social.
Cabe citar também a difiçuldade de
compreensão da populaçáo
piracicabana quanto ao trabalho de
acolhida, orientação e
encaminhamentos realizados pelo
SEAS, pois a expectativa é que
ocorram ações higienistas, com foco
apenas na retirada de indivíduos dos
locais de denúncias, para tal a
equipe sempre orienta a população
do objetivo do trabalho. Por fim
destacamos as demandas de saúde
mental e falta de trabalho articulado
entre os serviços, o que dificulta a
possibilidade de resolutividade ou
diminuição das violaçÕes
identificadas.

Observa- se a necessidade de
capacitação para melhor
compreensão e definição do per-fii r-1o

público atendido, além da oferta de
mais espaços para discussoes e
reflexões como forma de melhorar o
trabalho desenvolvido com a
população em situação de rua e
definição de íluxos para o trabalho
alinhado entre os serviços. Outro
ponto a citar é a necessidade de
ampliação dos canais de divulgação
srcbre o trabalho da abordagem
social para a população, visto que as
açóes de panfletagens se limitar|
devido as demandas diárias e metas
a cumprir do serviço.

3/
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resolutividade para outras
demandas, a citar a limpeza dos
espaços, acompanhamento do
Consultório na Rua para as
demandas de saúde etc.
As abordagens sociais ocorreram
conÍorme escala de itinerário,
divididas por territórios, em percurso
a pe e com veiculo. A escuta
qualificada foi a principal Íerramenta
utilizada, considerando a importância
da construção de vínculo de
confiança com a população em
situação de rua, como forma de
atender, acompanhar e mediar o
acesso destes usuários a rede de
proteção social. Foram registrados
diariamente no sistema Gónesis os
relatos das escutas e ações
realizadas, ademais a elaboração de
relatório conforme demanda.
Para além do exposto, o SEAS
participou de capacitações, reuniões
de rede para discussôes de caso e
contribu.iu nas ações planejadas e
necessárias para o público'alvo e
está representado no Comitê pop
Rua e COIMAD.
Ao total o SEAS percorreu 11
regiões do município, que incluem os
varejões nos respectivos dias de
tuncronamento nos perÍodos manhã,
tarde e noite.

+

Das atividades no Iano de trabalho

=S
QUALIFICADA

IDA E OFERTA DE
X

ACOI\IPANHAI\,1ENTO E
-RANSPORTE DO USUARIO
]UANDO NECESSARIO

X

I\4ENTO DE
NCIAS

BUSCA ATIVA E
X

aONTATO E ARTTCULAÇÃO
cor\4 os SERV|ÇOS
SOCIOASSISTENCIAIS E
NTERSETORIAIS

X

ELABORAÇÃO DE
RELATORIOS X

-LABORAÇÃO E ENTREGA
f E I\4ATERIAIS DE
lrvuLGAÇÃo

X

i./APEAN/ENTO DOS LOCAIS
COIV INCIDÊNCIA DO
PUBLICO ALVO

X

I,]ONITORAIVIENTO DE
TOCAIS COVI INCIDÊNCIA
DO PUBLICO ALVO

X

X

]RIENTAÇÃO PARA ArüPULAÇÃO EIV] cERAL X

cRtENTAÇÕES SOBRE OS
;ERVtÇOS EXTSTENTES
EARA OS USUARIOS

X
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PREFEITURA MUNIGIPAL DE PIRACICABA
SERVIÇO ESPEÇIALIZADO ENn ABORDAGETM SOCIAL SEAS

RUA ROBERTO MANGE, 275. PIRACICAÍVIIRII\4 - PIRACICABA - SP

, CEP:13.400'000Fone:(19)3422-9943

seascaorllenacao@cramipiracicaba.org bÍ

PARTICIPACÃO TV
REUNIÕES.OT NTPT

X

REGISTRO DIARIO EIV
S ISTET\4A IN FO RIVIATIZADO

X

Total de Registro(s): 13

Análise dos imPactos sociais:

res
MARCIA

CPF:

L

ii

,f

o
IAVERDIAN
CPF: 358.042.268-51
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